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A Espiritualidade é uma dimensão
individual, complexa, universal e
fundamental na superação do sofrimento e
adversidades.1,2
Apesar da investigação neste âmbito ter
crescido amplamente na área da saúde, em
Portugal o conhecimento é ainda limitado
em enfermagem.3
Importa, assim, explorar a produção
portuguesa sobre este tema extensível a
todas as disciplinas na área da saúde.

Objetivo: Caracterizar teses e dissertações
realizadas em Portugal sobre
espiritualidade em saúde.

RESULTADOS	E	CONCLUSÕES

METODOLOGIA

A implementação da espiritualidade nos cuidados de saúde carece de uma abordagem interdisciplinar e por várias
disciplinas. A maioria dos estudos foca-se em questões teóricas ou descritivas, sendo necessários estudos que
incluam a perspetiva dos clientes, trazendo novos insights para a prática, em todas as etapas do ciclo vital.
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PubMed, RCAAP e
repositórios das
escolas de
enfermagem: ESEL,
ESEnfC e ESEP

Termos de
pesquisa:
"espiritualidade",
"religião" e
"saúde".

Quatro revisores
independentes
selecionaram e
analisaram os
estudos

43
resultados

Universidades	nacionais	(n=18):	ISPA (n=9),	UCP	(n=8)	e	FMUP	(n=5)
Disciplinas	mais	frequentes:	Psicologia	(n=20)	e	Enfermagem	(n=11)
Temas	principais:	oncologia/cuidados	paliativos	(n=16)	e	saúde	mental	(n=7)
Metodologia:	Quantitativa	(n=33),	qualitativa	(n=6)	e	mista	(n=3)
Amostra:	8	a	1876	participantes;	profissionais	de	saúde	(n=8)	e	doentes	
oncológicos	(n=8)
Instrumento	mais	frequente:	Questionário	de	Bem-Estar	Espiritual	(n=10)
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35	Dissertações	
de	Mestrado.

8	Teses	de	
Doutoramento.


